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1 IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE E LOCAL DA VISITA

Proponente
(responsável pela
visita)

Prof. Dr. Bruno Lucio Meneses Nascimento

Local visitado Brinquedoteca do Hospital Municipal de Açailândia
Data 11/2022 a 11/2023
Objetivo da Visita Contribuir com a brinquedoteca do Hospital Municipal de

Açailândia, cuja a presença de estudantes de Pedagogia será
fundamental para a promoção de atividades lúdicas que
possam ajudar na recuperação das crianças hospitalizadas.

1. RESUMO
O presente relatório destaca a relevância da brinquedoteca no âmbito hospitalar, fazendo uma breve

análise do projeto que está sendo desenvolvido junto ao Hospital Municipal de Açailândia.

Buscando assim, evidenciar a importância da brinquedoteca no atendimento infantil e sua

funcionalidade. O objetivo deste trabalho foi implantar e demonstrar a importância e a eficácia da

ludicidade diante da hospitalização de crianças e adolescentes que buscam atendimento hospitalar.

As ações extensionistas realizadas neste projeto vão desde a relatos de experiência até a realização

de ações lúdicas junto da Brinquedoteca do hospital municipal de Açailândia. Foi possível

constatar que a brinquedoteca hospitalar é um setor interessante para promoção de ações e

atividades lúdicas, contribuindo assim para o alcance da humanização em ambientes hospitalares

para as crianças, adolescentes e até mesmo os acompanhantes.

Palavras-chave: Terapia. Alegria. Lúdico

2. METODOLOGIA
Este trabalho conta com os relatos de experiências da bolsista e atuante do projeto, ao

descrever a rotina de uma brinquedoteca hospitalar e os desafios encontrados diante da aquisição

de uma nova sala e equipe. A brinquedoteca funciona de segunda a sexta atendendo crianças da ala

de observação e internação do Hospital Municipal de Açailândia-MA.

3. ROTEIRO DA VISITA E SEUS BENEFÍCIOS PARA O CAMPO DE ATUAÇÃO DO
FUTURO PROFISSIONAL

A mudança mais significativa desse segundo momento do projeto foi a aquisição de espaço

para o funcionamento da brinquedoteca. Antes disso o projeto se iniciou com a brinquedoteca

móvel, que se resumia a uma caixa organizadora que era utilizada para levar os brinquedos até os

pacientes que estavam nos leitos, nas alas de observação e internação. Funcionou desta forma

durante o primeiro ano de vigência do projeto, esta prática era causadora de grande incômodo, já
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que as acadêmicas eram obrigadas a adentrar nos leitos dos pacientes o que causava a sensação de

invasão de privacidade, visto que os responsáveis e as crianças estavam em um momento íntimo e

vulnerável.

Nos leitos das alas pediátricas, há crianças de todas as idades e com diversas patologias,

justamente por isso se optava por elaborar planos de aulas lúdicas para que fosse possível abarcar

todas as habilidades que pudessem ser desenvolvidas pelas crianças, sempre pensando nas suas

limitações, afinal haviam quartos onde estavam crianças com fraturas ou recém operadas, com

mobilidade restrita, sendo assim, era necessário encontrar maneiras e métodos de incluir estas

crianças nas ações, sendo elas: a contação de histórias, jogo da memória, legos, jogos de

adivinhação e etc. Como apresenta as figuras 1, 2 3 e 4:

Figuras 1 e 2. Caixa organizadora utilizada para ações da brinquedoteca móvel

Fonte: Elaborada pela autora (2023)

Figuras 3 e 4. Crianças hospitalizadas com fraturas brincando em seus

Fonte: Elaborada pela autora (2023)
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Atualmente, o projeto adquiriu uma sala para a implementação da brinquedoteca,

mobiliados com equipamentos que o hospital já possuía da antiga sala que funcionava antes da

pandemia, porém com o grande número de casos da covid-19 e a transferência da Unidade de

Pronto Atendimento (UPA) para a localidade do hospital a sala foi utilizada para essas demandas.

Com a chegada da nova instalação do espaço da brinquedoteca, são realizadas ações de

forma mais particular com enfoque na criança que frequenta o ambiente, crianças essas que estão

ali buscando distração e estão à vontade em participar de nossas ações. Diferente do que muitos

pensam, a brinquedoteca não é uma espaço para distrair a criança para que ela passe por

procedimentos médicos, ou situações que lhe causem desconforto, a função do espaço e da equipe é

oferecer um procedimento mais humanizado buscando atender e ajudar nas particularidades de

cada criança como mostra as figuras 5 e 6.

Figura 5 e 6. Sala da brinquedoteca na ala de observação

Fonte: Elaborada pela autora (2023)

Além disso, como a criança ao entrar já se depara com um ambiente colorido e divertido já

conseguem compreender que ali é um ambiente pensado para sua diversão. Muitos ainda ficam

meio confusos e acuados no começo, por não entenderem qual a função da sala, mas aos poucos, ao

identificarem as atividades, os brinquedos já começam a esquecer o medo, e se divertem brincando.

Novamente, pelas demandas do hospital a brinquedoteca se encontra em novo local, desta

vez a nova sala fica na ala de internação, local mais silencioso e acolhedor para as crianças. Antes

alguns pais reclamavam do ambiente antigo da brinquedoteca, que como mencionado

anteriormente, ficava localizado na ala da observação, onde o fluxo de pessoas era maior, além do

mais, da ala de internação para a observação era necessário atravessar o hospital, o que ocasionava
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a não ida de muitos pais de alegavam não querer expor seus filhos a ambientes com outras pessoas

enfermas.

No novo espaço a ida das crianças internadas é constante e agora as crianças da observação

recebem o antigo tratamento com a brinquedoteca móvel, buscando assim, que nenhuma criança

fique sem esse momento de ludicidade durante sua estadia no hospital. Como mostrado nas figuras

7 e 8 a seguir.

Figura 7 e 8. Novo ambiente da brinquedoteca na ala da internação.

Fonte: Elaborada pela autora (2023)

A equipe agora conta com a participação de uma uma assistente social, uma

neuropsicopedagoga e um pesquisador que ajudam no desenvolvimento do projeto. O papel da

assistente social dentro da brinquedoteca foi pensado para acolher os pais e responsáveis das

crianças, que assim como elas, estão fragilizados. O momento de interação de pais/responsáveis e

as crianças dentro do ambiente hospitalar é de fundamental importância.

Já a neuropsicopedagoga é primordial no atendimento infantil, dado que as experiências

escolares e os momentos de descontração da criança no momento das brincadeiras acabam por

proporcionar acesso às atividades típicas da infância, auxiliando também na comunicação e

participação das mesmas nas ações.

Por fim, o acadêmico e pesquisador atuante do projeto da brinquedoteca hospitalar busca

averiguar através de questionários a opinião dos pais em relação aos efeitos trazidos da

brinquedoteca, o objetivo dos questionários é evidenciar o ponto de vista dos responsáveis em

relação às contribuições da brinquedoteca para a recuperação infantil, os questionários contam com

perguntas de múltipla escolha e objetivas ampliando o projeto com a coleta de dados e a pesquisa

quantitativa.
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A importância das Brinquedotecas Hospitalares é atestada por Furley (2019) ao especificar

que existe uma continuidade do ensino nestes ambientes quando eles funcionam baseados nos

mesmos princípios que regem os espaços escolares, pois: “[...] o saber não está dissociado no

ambiente da brinquedoteca hospitalar. É impressionante como a escola, os materiais escolares e os

modos de ser aluno aparecem repetidamente no desvelar das brincadeiras na brinquedoteca

hospitalar [...] (Furley, 2019, p. 132).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA VISITA
Diante da análise do papel das brinquedotecas hospitalares e do projeto de extensão

"Terapia da Alegria" implementado no Hospital Municipal de Açailândia, foi possível concluir que

o uso do lúdico por meio desses espaços desempenha um papel crucial na recuperação e

desenvolvimento de crianças e adolescentes durante o período de hospitalização.

O espaço da brinquedoteca fortalece o vínculo afetivo entre pais e filhos, além disso,

evidencia para a criança que o hospital não é um ambiente direcionado para lhe causar dor, mas

para tratar suas enfermidades. Quando a criança associa o hospital a algo positivo tende a se

recuperar com mais rapidez, além de que, em um possível retorno a criança sente mais segurança

no momento do atendimento, visto que hospital se dispõe a desempenhar um papel humanizador.

As ações realizadas pela brinquedoteca garantem o envolvimento da comunidade e dos

funcionários do hospital, fazendo com que mais pessoas entendam a relevância de se pensar em

ambientes que trazem diversão e aprendizagem, visando o bem-estar infantil. Durante a infância a

criança se consolida perante as vivências e experiências, mostrar o hospital como um ambiente

seguro e acolhedor contribui para o desenvolvimento de um adulto sem traumas em relação a

ambientes hospitalares.

Em síntese, os resultados obtidos até o momento evidenciam que a brinquedoteca

hospitalar transcende a concepção de mero espaço, consolidando-se como um setor envolvente e

estratégico para fomentar ações e atividades lúdicas capazes de auxiliar no tratamento oferecido

pelo hospital. Essas práticas desempenham um papel crucial na humanização dos ambientes

hospitalares, proporcionando momentos de descontração e aprendizado, mesmo em situações

desafiadoras.
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